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O Cearei, pela voz livre do seu povo, acclamará, hoje, Juarez Ta-
vora no supremo posto de general do Exercito Brasileiro, (jue elle
salvou da humilhação suprema a que o tinham rebaixado os srs.

Epitacio Pessoa e Arthur Bernardes.
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Mentalidade
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de partido
^••LGUNS amigos se alarmaram com os com-

í-m mentarios que, destas columnas, fizemos á en-
(revista concedida pelo capitão Juarez Tâvora

á imprensa carioca.
E vieram perguntar-nos se estávamos a fazer op-

posição ao illustre general revolucionário...
Infelizmente, a nossa mentalidade politica é essa

mesma: mentalidade estreita, que não se acostuma
com o livre debate das opiniões em torno de um ideal
commum.

E' a velha mentalidade dos "partidos": atacar os
actos mais honestos do adversário e elogiar as peoresimmoralidades do "correligionário".

Para essa mentalidade obtusa, o Brasil não existe.
Existem as situações, isto é: a gente que está "de ci-
ma" e a gente que está "de baixo"... .

Commentando as idéas do capitão Juarez Tâvora,
fizemo-lo de !bôa fé, no exercício de uma sagrada li-
berdade: a liberdade de pensar, direito que o regime
deposto, apezar de todas as LEIS INFAMES e de to-
dos os SÍTIOS PREVENTIVOS (Epitacio & Bernar-
des) sempre consagrou.

Nunca fomos jornalista official; nunca defende-
mos os governos da velha Republica. Desde os primei-
ros albores do nosso pensamento que a nossa penna
esteve ao serviço da causa publica e revoltada contra
os satrapas da politica. Pregamos a Revolução quando
era crime de lesa-patria ser revolucionário, quando
a maioria dos revolucionários de hoje ainda era "lega-
lista", cumpria ordens da "legalidade" e vivia á som-
bra delia, como gente honrada e patriota...

Calcinamos a mocidade ao fogo dos mais árduos
combates contra os poderosos do dia — e sempre ti-
vemos a cabeça erguida deante delles, de quem regei-
támos sempre sympathias ou favores.

Victoriosa a Revolução, nada queremos delia,
senão que realize quanto antes um programma de or-
ganizaçao nacional e cumpra as promessas acenadas
ao povo — o que, todavia, não nos parece fácil se for-
mos buscar, para esse trabalho, a mesma gente que
nos degradou, aviltou, desmoralizou e roubou.

Quanto ao Exercito ie a Juarez Tâvora, nenhuma
penna, mais do que a nossa, lhes terá exalçado a abne-
gação e o valor em face da historia.

Temos, pois, a consciência tranquilla e a força
moral revigorada para dizer francamentei, livremen-
te, lealmente, o que sentimos e o que pensamos, sem
pedir licença ao sycophantas thuribularios da nova si-
fcuação.

Ninguém, mais do que nós, exaltou o papel gio-
rioso da espada no movimento que abateu o feudalis-
mo politico do Brasil.

Todavia, jamais admittiriamos que ella preten-
desse empregar a sua força para fazer calar a voz do
pensamento.

Não temos idolos, nem queremos propinas.

RENATO VIANNA

A Constituinte, Juarez e outras coisas
HONRAMOS, 

boje, cata
pagina omi a collabora-
çâo abaito. de contradi-

cta ás idea*| do próprio di-
reetor destdjornal.

As iniciais que subscre*
vem o artitjj) servem de
pseudônimo a um illustre
militar, quejnão deseja ap-

motivos ob-
Ul e publico".

Trata-se, «-ttretanto, de
um espirito tperior, que
nos com men ys do sr.

militar, que n;
parecer, ''pir
vios, ao grafd

Renato Vian
iihuma "opp.
rez Tâvora*
uma diverge!
coisa muito
commum enl
pensam com

-ão viu ne-
o" a Jua*
, apenas,
de idéas,

re e muito
•mens que

«ertibro e nâo
com a barri-..**.

Com a bar/iga ou com os
p*és.

• •

AINDA 
nãd] chegaram

os termos tolos da en-
trevista dê .uarez Ta-

vora. Não podemos ainda
fazer juizo segito sobre
o que disse á imnensa ca-
rioca o illustre official.
Sabemos apenas que ella
causou uma certi celeuma,
criou descontentimentos e
está sendo alvo 1os com-
mentarios mais contradito-
rios. Não estives:emos nós
numa época em que só ha
uma coisa clarai a confu-
são. Aqui no Cemá a entre-
vista dc Juarez fi inspirou
dois artigos ao Ir. Renato
Vianna.

Dois artigos qie estas li-
nhas vão commeitar e sc
possivel,rebater. «/ão que eu
me colloque por inteiro no
ponto de vista Marez. Mas
porque os ponta feridos
pelo brilhante jornalista
chocam-se com cs meus a.
pagados pontos de vista.
Que eu também prcejo por
tel-os. E com cesta natura-
lidade...

No primeiro aíigo o Dr.
Renato Vianna exandalisa-
se com o enconto de Jua-
rez com Arthur Bernardes."A mocidade briisa e idea-
lista de 22 e 24 mixar.se a
encontros e enttndimentos
com o Bernarde !" "Ber-
nar d es o infanu o repro-
bo!" Por ahi se i>\ que o Dr.
Renato conta eríre os, mui-
tos milhares dos não sei se
ferozes ou ing^iuos,. que
te,imam em ucrer in-
serir a personaiiade com-
plexa de Arth\" Bernar-
des em juízos', simplstas
como aquelles. I num adje.
divo só, fremuh escondem
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os defeitos grandes c m
algumas qualidades tam-
bem grandes da figura </.;
ficil do chefe mineiro. Mas
isto vem â margem. O que
eslá dentro da questão â
dizer o jornalista que Jua-
rez errou, e defender eu
que elle nâo errou.

Primeiramente nào per-
petuemos na Republica que
todos dizem e querem no-
va, questões pessoaes e ra-
zões pessoaes no quadro
das coisas publicas. E sim
ennobreçamos as luetas po.
liticas e a vida politica ao
paiz fazendo-as extremes
das injuneções dos ressen-
timentos e do compadrio es-
treifo. Bernardús-o~aduersa-
rio indigno de hontem, di-
zem. E eu digo: Bernar-
des o adversário in transi,
gente de hontem, mas o col-
labor ador leal de hoje. Por-
que também digo: João
Pessoa o animador por ex-
ccllencia, de hoje, >ellc que
foi o adversário também
{intransigente de honlem.
E incluo também entre os
que hoje collaboram uma
grande parte do Exercito
que em 22 e 24 nos comba-
teu. Mas alem dessas razões
Juarez deve ter outras mais
fortes.

Elle é quem conhece a
sinceridade e intransigeji-
cia que Bernardes põe na
defesa de suas idéas. Elle
é quem sabe o valor do con.
tingente mineiro, do con-
tingente Bernardista, na e-
closão, desenvolvimento e
êxito do movimento arma-
do.

E principalmente elle sa-
be que agora, nos bastido-
res da politica, é que se de.
baterão de verdade os pon-
tos de vista diversissimos

das correntes lào hclerogc~
ncas que fizeram a Hevolu-
cão. E elle que deve ter as
suas idéas a procurar im-
por, sabe muito bem que
exclusivismos e parlidaris'
mos eégos sô trazem diffu
culdade] a essa imposição.
E muito bem andou esque-
cendo cm Bernardes o "re-
probo" para somente ver
nelle o expoente de um par-
tido cujas ide ati precisa-
va conhecer.

No segundo artigo o Dr.
Renato Vianna extranha qae
Juarez diga ser re.com-
mendauel que a Constituhu
le não seja instituída já.
Pois para mim Juarez dis-
se bem. Não. propriamente,
pelos motivos que alléga—
necessidade dc desmanlcl-
lar de vez as velhas orga-
nizações partidárias, como
o P. R. P. etc.

Isto pôde ser quando
muito um pequeno motivo.
Porque o motivo grande
vejo-o noutro facto. Pra
mim a obra revolucionaria
proo)essar-sejha essencial-
mente na linha da adminis-
tração. Será obra adminis-
trativa. Na linha politica
ella pouco andará. As nos-
sas veljhas mazellas conti-
nuarão, não tenha illusões
o Dr. Renato Vianna. Não
será o passo de mágica da
Revolução que, da noite pro
dia, nos roube a admirável
candura com que corrom.
pemos e adulteramos todas
as nossas "conquistas libe-
raes". Seremos os mesmos
votantes vendedores de vo-
to, que não sabemos em
qu,em .. votamos. Sere.
mos os mesmos votados
compradores de votos, frau
dadores de eleições. E se-

(Continua na 4a pagina)
O INVERNO NO PIAUHY

Geralmente o nosso sertane-
jo só acredita que o inverno se-
rá um facto, quando está certo
de estar chuvendo no Piauhy.

Tal circumstancia, que não
sabemos explicar, é de solidez
absoluta para o ponto de vista
do matuto cearense, que o as-
senta numa longa experiência,
quasi secular.

Ora, si o inverno no Piauhy é
quem resolve o inverno no Cea-
rá, ha motivo para estarmos de
parabéns, uma vez que as cata-
dupas do céo já se abriram, be-
neficas e generosas, para 0 nos-
so visinho.

Ha quatro dias, encontra-se

nesta capital, procedente de Va-
lencia, naquelle Estado, o com-*
merciante cel. José Pereira Pau-
Ia, que nos forneceu se-
guras informações sobre a mar-
cha do inverno no Piauhy, ini-
ciado desde 20 He dezembro fin-»
dò.

As chuvas são constantes e
copiosas em todo o Estado.

O nosso informante teve op-
portunidade de, na sua viagem
a esta capital, transitar por Pi-
cos, Oeiras, Floriano, Amarante
e Pedro II, localidades onde o
inverno e considerado seguro.,

Como até em matéria de chu-
va o Ceará joga por tabeliã, não
é para despresar a noticia que
aqui damos aos nossos leitores.
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HOJE É FERIADO |J
)©( |

NOTA DA PREFEITURA
De accordo com o _lc_r€-0

H. 10, dc hontem, do sr
Prefeito Municipal, hoje, 14
de Janeiro, é feriado munici-
pai, dai 12 horas em diante,
nio podendo o commereio
abrir as suas portas.
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CENTRO DOS PRO-
PRIETARIOS

De oit-cm do sr. Dircç
tor-Presidente, são convi-
dados Iodos o.s sócios pava

mimjisM* íhhHhhhh

1 o o $ o o o
Uí» costume de brim branco H J, de

perfeitae garantida confecção. — NAO CON-
FUNDAM !

E' un artigo superior da ROSM importação
direeta la INGLATERRA. — Convém fa/er
uma vista á ALFAIATARIA AMANCIO an-
tes de e»mprar qualquer outro.
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PELO COMMERCIO
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*éCaia São Br ai

Communicow-n0^ o ur, Alber»
to Bra* htvtr w wtoM«*.iao
.... I» 0-P_A _ P_. C-PW».
no d* Abreu, 111. com mm 4_
Mtívai o e_r_a§f. «ob a deno-
mina «Ao de "Casa São Brás ,
conforme r.guUro feito na Junta
Commerciai. _____..__

Morreu de tristeza!
Bómeate porque MM proew**

rou o "Café Irae_maM. mauljtU'
lado oom o maior e_mero.
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dados todos o.s sócias para yA£ S£R R|GULAR1SADA N« Incfnícdo Publicau _ reunião extraoidinano. V*VT„. 
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na sede social, á Rua Barüo A «TIM. W "us "it nomcada8. _ Bfat
do Rio Branco, n. 103-altos,
no próximo dia 15 do cor-
rente—cjuinte-feira, ás 19
horas__-_afim de tratar-se do
problema de preços de alu

NADOS
-_o(-

O ministro di Guerra nomeou

Senhores!
Poüel. evitar os inimigo- da

Foram nomeadas: — _i__h umnt}o, constantemeúte,
Gonçalves Ferreira, Carmina *™* • ..Café Iríl.
Pi .tosa Leitão e Anna Mattos _a rua, ou eni n»
Feitosa Leitão e Anna Mattos
Barreto para regerem as esco-
Ias subvencionadas do Arraial

cema

Quarta-feira

S. lutaria
JANEIRO S. Malnquias
—1031— S. Eupharsio

HORÓSCOPO»

WA.it 

pessoas aas*
ei...») neste mez,

são felíses em
•eus cmprehendi-
mentos. embora
necessitando pa-
ra conseguilo..

de porfiada luc-
ta e não peque-
nos dissabores.

São sinceras,
verdadeiras, alegres e discretas. Por
sua perseverança e tenacidade vencem
na vrda, conseguindo posição, pinei-,
palmente quando se entregam ao mn-

'•isterio e ás profissões libéraes. Farão
excellente casamento com pessoas
nascidas entro 22 de Agosto e 29 de
Setembro ou entre 19 de Abril e -0 de
_daio.

EPHEM-RID-ES DO CEARA

1825—Costa Barros commu-
nica ao ministro Estevam Ri-
beiro de Rezende, ter feito en-
trega da administração da Pro- \
vincia, a José Felix de Azevedo
e Sá.

1$75—/naugoração da sub-se- •

cção áa E. F. Baturitâ, compre- j
hendida entre Arronches e Mo-¦
racanahu'.

.l8S3—lstituição Canonica da

fãgúezia de Bebefibe.
i^l4_Fa//ece em S. Paulo o

desembargador Alcebiades Dra-
con de Albuquerque Lins, aia.
catijense.

A Loja "O Gabriel" não an-
nuncia mais porque todo mun-
do sabe que lá tem tudo e vende
barato. . N» 1

om.n1_iro-luU...-.._.ar -^g. Or. SevRrino Rodrigues Carvalho
_ ç„S ao aiU- uma ~|, G«f-J|* rrXio d- Tau_à. JS_- ADV0GADÜ

fiueres geraes. impostas « ^rrS^___Tfi-___-- Ferrer Feitosa c Maria dc Lour- AU> U*J,AU

MITOS aSSUmptOS de Inte- ^^^.^S ^ ^^» * P-11^ PT Aceita qua!?«er chamado par.
«ase da Classe. Encarece-e Sfc^S__5o ta._. reger. intcrinam.nte. a escola Mi,0'nt"l.0rrI.a,D0 

G9J
oeon.parecinK'nIo<lelodoS.;^o3r'c^mis|o„ados no pos-jde S. Pedro de Çachoonnha.^fA MA.IOK FAÇONDO»»

Fortaleza, 10|1|31. to de segundo* tenentew
João Jayme Magalhães

Directôr-Secretario
N. 280

compulsori

rão obrigar
jeitos ao re{
la Militar, ci

OS "ISQUEIROS"
DO RAPHAEL

)o(
Reclame magnifico, da "Fa- w_r

brica Michelin", a mais notável; immediatai
do mundo na sua especialidade, j medida.
que é a fabricação de pneumati-j Qs que
cos, os isqueiros que o Raphaelj rem perma
Marques, proprietaiio do esta- • .. =
belecimento de artigos automo-
büisticos "Auto-Omnia", a rua
Pará, está distribuindo, como
brinde aos seus freguezes, pó-
dem ser considerados presen-
tes de "Papá Noel", não só pela
sua immediata utilidade nesta
épocha de phosphoro caro, co-
mo, sobretudo, pelo seu artisti-
co acabamento.

Ao Raphael agradecemos a
gentileza que teve para com-

! nosco, offerecendo-nos um dito
Icujo referido. -¦-,;¦*-;• ..¦¦¦•¦'

to de segunda tenentes desde
1924, até esta data.

Essa commiisão, segundo sa-
bemos, tratará em primeiro lo-
gar de investigir a respeito dos
motivos deterninantes das com-
missões. Depôs deverá apurar
se quaes os rgentos çommis
sionados qi*

municipio de Tauhá, e a segun-!
da para reger a escola rural det
Carapió, em Pacatuba; Maria;
Loureiro, para reger, interina-
mente, uma cadeira do Grupo
Escolar de Russas

fc __- *•___._¦-- mmW __r *,

(148—sgs.

ATTENÇÃO
J. BAPTISTA & GERAO.

de Russas. i . a0 bUco que mudaram
Fo, exonerada a profes- ^^.^ .
_rína do GruDO Escolar lu ^ , „. «..._A ..„ »>.-u.

mtos commis- sora interina do Grupo Escolar 
Rua Floriüno PeLxot0f num. 254

attingiram a de Russas, Francisca de Assis 
( 
-^ 

frente ao local antig0)f a-
ser', Mendonça:^  Iproveitando o ensejo para reno-

a
fim de lhes   ,»,... __..,»_ ¦ -.._-j- ,
:e applicada essa | Deixe» de annunciari assim diz j Var seu stock, vendem por pre

•o proprietário da Loja "O Ga-|ços módicos e esperam conti-
,. • ..-•• *._aj_a ......,-j-- e-Ka_itn. -v-__rop_»____n í_ Dreferencia. idade consegui-

.r nas fileiras se
fazer curso, su

Jtmento da Esco
Íq qualquer infe

ru-L-i---* ua, j-A-ja \j v_.«*-1 \j_¦_> »__vv_ _ —r

briel", porque todo mundo sabe nuar merecendo a preferencia
que tenho tudo e vendo baratis- j dos seus clientes a quem agra-

simo. (30 sgs. decem.
* .„- (241 (229—2a pg.-—10 sgs.

_u ""'"—' , -- ._y T_ _.

rior candidatí» ao of f icialato

Para que _j Loja "O Gabriel"
annunciar mlis, se todo mundo
.abe que lá ie vende mais ba-
rato qu em qualquer queima.

(N. 2õ—3U seg-v

Costuras, Bordados

Quer ser chie ?
Tome unicamente, exclusiva-

mente o esjecialissimo "Ca-

fé Ijracema"
(114

OPTIMO PONTO COMMERCIAL
Aluga-se um optimo Ponto Commerciai constituído de 2

portas (uma larga e uma estreita) do prédio (sobrado), n.
126, da Praça Capistrano de Abreu, na artéria mais movi-
mentada desta Capital. •

Ponto próprio para Casa de Modas ou Escriptonos Com-
merciaes.

A tratar com
FERNANDES JUNIOR & CIA.

(290

Chap
A' RUA SENADOR POM-

PEU, N. 268
Executam-se com perfeição,
costuras, bordados e chapéus.

(277

Â-aliie-se!!!
Essa sua íxcitação nervosa,.

provém da injiureza de café mal Saúde Publica
tempeíado. íxija, como recon» j VIDRO, 4$000
sti-uintè, o igitimo "Café Ira-'

(11.5

RESTAURADOR DA BELLEZA DO ROSTO
EPIDERMINA—Evita as rugas precoces, tira as sardas e pan-

nos, a maior parte das manchas da pelle, dan-
do-lhe uma delicada brancura. App. pelo Departamento de

1 PHARMACIA THEODORICO
120 — Rua Major Facundo — 120

(295
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./l lira aue tombou

HERWIES FONTES SUA VIDA E SUA OBRA

(WALTER POMPEU - d»
\. i.i.nu., Cearense)

Mi'WWW 
Hermes Pontes. A dolorosa noticia de sua morle

heróica foi o facto toais surprehendente oceorrido empós
a vietorla da Revolução.

Hermes Fontes qui* ser original até mesmo na hora da morle.
Morreu differente de todos os poetas: matou-se com as suas
próprias mflos. Com as mesmas mflos que escreveram os mais
bello* cantos e as mais suaves rimas da poesia nacional. W queo admirável poeta que cultuava a Dôr buscou, talvez, na morte,
a felicidade que sempre sonhara poKsuir em vida.

O paiz todo chorou o dcsappareelmento trágico do geniallirico que lllumlnou a musa indígena com seus versos onde
falseavam as luxes racllosas do talento criador de APOTHEO-
SES o cartão de visita com que se apresentou ao meio Intelle-
ctual da Metrópole.

Na cachexla da literatura brasileira, quando todas as ori-
ginalldadcs poéticas parecem adormecer, o verso deste homem
nos offercce uma amostra brilhante de uma excupeno íneontes-
lavei. Poucos escrlptores tiveram vida mais racliosa, mais
complexa.

Em cerca dc 42 annos de atribulada existência, Hermes
Fontes escreveu enorme collectanea poética, em que cantava
suas tristezas, suas revoltas, suas dores, que bem traduzem a
sua natureza essencialmente amorosa, a que a ineJancolia pres-
ta o colorido dc uma falsa alegria.

Natural do pequeno Estado dc Sergipe, nasceu na
povoação, actual cidade, dc Buquini, transportando-se logo cm
seguida para Aracaju' e mais tarde para o Rio de .lanoiro, o
maravilhoso Rio que elle "adorava mais do que ao céo".

Fagundes Vnrclla, Castro Alves, Raimundo Corria. Bilac,
foram os poetas da sua prcdHecção e que tiveram grande e po-
derosa influencia no seu espirito profundamente pantheist.i.
todo volvido para o culto do amor sincero, doce, contemplativo,
cheio de um lirismo profundo, forte, apaixonado.

Filho dc pães virtuosos e simples, revclou.se, bem cedo,
possuidor de uma inteiligencia precoce. "Eu sou uma victirna
de minha infância, um trahido da excessiva precocidade.
Creio que foi antes dos seis annos, que travei relações com o
a-b-c, na escola publica do professor Leão Magno, um negro ca-
prichoso e enthusiasta da cultijra. Não sei que prodígios teria
operado a minha papagaice infantil, dos seis aos oito annos;
mas o certo, é que, a precocidade de assimilação, a faculdade dc
guardar e repetir, a minha bôa memória desde logo se incor-
porou ás instituições, ás sete maravilhas do Buquim e... mal
me conheci, estava já inflado da minha futura jactancia'.
Essas palavras são de Hermes Fontes quando escreveu sua au-
tobiographia, organizada e publicada pelo dr. Lirio dos Santos,
em 1914, em forma de um inquérito psichico literário.

Em julho de 1898 chegou ao Rio. Fez seus primeiros pre-
paratorios no Gimnasio Nacional. Matriculou-se na Faculdade
de Direito, bacharelou.se, burocratisou-se e, em 1908, lançou á
publicidade o seu primogênito—APOTHEOSES, livro bem
feito, suave, impressionante', cujas poesias são perfumadas
dessa ternura infinita, que vibra no poeta ante os mais leves
aspectos dei sua sensibilidade artística.

Depois.seguiram-se: GÊNESE, CICLO DA PERFEIÇÃO,
LÂMPADA VELADA e outros que o tornaram admirado e ap-
plaudido do Brasil. Não ficou ahi. Foi mais adeante. Tor-
nou-se o poeta da cidade, dos subúrbios, das ruas. O povo ca-
rioca fel-o seu idolo. Escreveu lindas canções populares, que
todos cantavam desde os mais elegantes salões aos mais hu-
mildes tectos. CONSTELLAÇÕES, LUCIOLA, LUAR DE PA.
QUETA' — são modinhas, que homens, mulheres e crianças
sabiam de cór. Principalmente, o LUAR DE PAQUETA', as
divinas letras dessa canção, com suas commoventes rimas que
enchem o coração da gente de saudades longínquas, quando
relembradas nas serenatas de nossas enluaradas e encantadoras
madrugadas.

Hermes Fontes, o aedo das nobres idéias e dos luminosos
sentimentos, que rendia um verdadeiro culto religioso á Arte
liberrima e sublime, foi o mais completo poeta da geração con-
temporanea, escrevendo o ELOGIO A' DOR, mostra sua phobia
mórbida pelo soffrimento:

"Só é capaz da Dôr, quem é capaz do Affecto:
o Affecto é o pollen da Alma, è o luar que a noite aplaca;
a dôj. _ è a noite em que a Alma esplende por completo...

Um illumina o que outra emmoldura e destaca,
pois vem do Affecto a Dôr que tem por causa e objecto
dar alma ás almas, dar força á gente fraca.. ."¦

Conheci-o de vista, quando estive no Rio: olhar vivo, pe-
quena estatura, cabeça de cearense, chata e grande. Aqui, no
Ceará, nós temos um poeta, radiantemente brilhante e culto,

que lhe retrata as apparencias phisicas — Irineu Filho, que
todos nós queremos e admiramos. Pois bem: o tipo de Her-
mes Fontes é irmão do de Irineu Filho. Assemelham-se admi-
ravelmente.

Humberto de Campos, seu intimo amigo, assim fala do seu
companheiro de musa: "Hermes Fontes veio ao mundo para
ludibrio do Destino. Elle foi atirado á vida como se atira um
coelho innocente a um pateo onde se enroscam as giboias, que
apavoram a presa antes de devoral-a. A mão divina deu.lhe;
desde o berço, tudo que era preciso para ser desgraçado: rou-
bou-lhe o carinho materno; poz-lhe á bocea o pão alheio, dado
de esmola; tapou-lhe o ouvido, fazendo-o surdo; obstruio-lhe a
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A' margem das gram-
maticas

O DESCALABRO P|.

N-ANCRIRO DE Ml-

NAS

L'm seintillante chranista da"0 Nordeste" estampou, ante*.
hontem, interessante estada so-
bre o descalabro financeiro de
.Minas.

A situação econômica das Al-
terosas é o que se pôde chamar
uma lastima. Faz pena.

Sem ter em conla a divida cas.
terna c interna, os compromis-
sos do Estado mediterrâneo as-
cendem a 430 mil contos,...

Pergunta-se agora: quem deu-
baratan esse dinheiro ?

Qual foi a politica, ou o po-
litico, ou o politiqueiro que rea-
lizon essa orgia com o dinheiro
do povo ?

Ninguém responde ?
Nós não queremos atlribuir-

lhe a responsabilidade absoluta
do crime, mas é innegavel que
ao sr. Antônio Carlos cabe gran-
de peso da maroteira.

Quando Olegario Maciel assa-
mia a chefia do Estado, encon-
trou nos cofres, somente, diz o
insuspeito Assis Chateavbriond,
a ridícula quantia dc 13 con-
tos... Miséria !

S. Paulo teve a arca escanca-
rada pela politica esbanjadora
do perrepismo, que precisava le-
van tar, na opinião publica, as
columnas da candidatura Pres-
tes.

E haja dinheiro a rodo, pelos"comitês", pela .imprensa, pelos
salvadores da pátria...

Atrás não lhe ficou nunca o
velho e sagaz Andrada. E o ou-
ro arrancado ás entranhas das
cordilheiras de Minas foi cn.
cher a pança do jornalismo ve-
nal.

As tramóias foram mais de
uma vez postas á calva.

Apontou-se até o escovadissi-
mo sr. Chateaubriand como ten-
do recebido uma importância de
proporções calamitosas.

Por esses canaes e por outros
semelhantes é que se foi a sei-
va das Alterosas.

Coisa bonita seria agora o
Tribunal Revolucionário instou-
rar rigorosa devassa naquelie
thesouro e pegar pela gòlla os
guabírús que o exploraram,
collocando-os tio mesmo barco
de réus onde têm de sentar.se

^—..¦wiiMr
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Vma das melhore* graauna*

lieas franeems que existem es*
criptas em português ê a de P.

Pai o sr, Alpheu Aboim a uni* Tantg, elaborada de accordo
ra ereatura que, de enlre os pre* !fOW ° mtlMf> Gaspeu-Otto.
feitos da Ceará, Iene a InueganelM1"* «»/* exeellenela para a
destemer de eallaear*se aa lath aprendizagem das língua* mo-
da Alliança Liberal. "dernas ê por todos reconhecida.

Fecharam-lhe a cara. zanga* * "f**« grommalica que, <f
rammne, ***** até que um moleque pugina 227, encontramos, acom-
do Joazeiro, a mando de nm pa* \ panhada dos exemplos — R'1I-
lilleo local, descarregou sobre o wne a ÍC8 >'™x We,w * « '
prefeito dissidente um banho
repugnante de fezes ..

Mas a revolução •*— ou seja a
Alliança — acabou derrlbanda
Iodos os presidentes e governa*
dores. Esperava-se que o sr. A-
boim reaparecesse e fosse aqui-
nhoado.

0 sr. Aboim esteve aqui, foi
ao nio, donde mio sabemos se
já voltou.

Tourner le dos a rrgra de
fjiie o artigo acompanhai ....
,...*c) os nomes que drslg-
nam parle do corpo." Até at
muilo bem, vislo como nada
mais se fez do que expor um
facto suntactico que consistet
com effeilo, em construcção
muilo enconlradiça no francês.
A* pagina 264, porém, jà o
grammatiea passa a falar cate*

Sempre seria interessante, to-\Voricamfnte* «* exemplificando
davia, indagar qual era, noma-\— J'al mal * ,a lílc —» of firma
mento, a situação do valorvso Que, "quando o sentido indicar

claramente a pessoa que pos,
sue, o adjectivo possessivo DE-
VE ser substituído pelo arti-
go". Prcscripção lão absoluta,

situaçi
político liberal dos sertões. Sc
lhe deram a recompensa ou se
o deixaram no frio do oslracism
mo.

De qualquer fôrma, porem, \em desaccordo com o que a ob
mesmo que o tenham despreza* [èèroaçõà ensina, levará o pro-
do, não deve irritar se o sr. Al- fessor menos avisado a tachar
pheu: isso de recompensas, dc dc erradas, prejudicando dupla-
preberidas, são coisas que nâo ntente ao alumno, já, pela in-
se coadunam com a idéa revolu- Justiça da nota que lhe dá, já
cionar ia, que se fortaleceu so- \ Pcl° falso ensinamento que lhe
breiudo pelo verbo do desinle- ministra com uma correcção
resse que viria na bocea dos sem fundamento, phrases como
seus mais ardentes idealistas. esta> gue encontrei cm Fénelon
Coragem. I (OPUSCULEÍi Aristonous):' "En disant ces parolcs il tira dc

SON doigt son anncau". Eu,
aliás, numa aula de literatura,
e não de língua francesa própria
mente dita, emendaria o granm
de escriptór, substituindo de
son por du, não porque seja er-.
rado o emprego do possessivo
neste caso, mas por uma quês-
tão de estylo, para fugir á dese-
legante repetição do vocábulo
son: "...de son doigt son an-
neau".

E' ainda cm Fénelon (FA-
BLES, Le Sing) que leio: "...il

í remuait SA tête ridiculement:
il faisait craquer son bee; ü
agitait SES ailes de cent fa-
çons...". E em Taine (LA FON.
TAINE ET SES FABLES):"Mais il pose si lourderriént
SES larges pieds sui* le sol...".
Em Hugo (LES MISÉRABLES)
se me depara: "Sur cette plan-
che était peint quelque chose
qui ressemblait á un homme
portant sur SON dos un autre
homme". Balzac (SCENES DE
LA VIE MILITAIRE) usa, em

NO CURSO PARTICULAR
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JORGE DA ROCHA
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Inglez, Francez e Malhe-
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sas eiveis e criminaes, em qual-
quer parte do Estado.
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garganta, tornàndo.o meio gago; e, como se essas infelicidades
fossem pouco, fel-o poeta. Sobrecarregado para a marcha" pela 

'

Vida, buscou elle o ultimo conforto que a Vida lhe podia offe-
recer. Como um pássaro, com a usnea e a paina, teceu o sen
ninho, que foi-o seu lar. E este desmoronou, desabou com
estrondo, deixàndo-o só, exposto aos insultos tempestuosos do
tempo". Só lie restava, pois, a morte, tessa morte que elle já
prophetizava rá sua VISÃO DA MORTE:

"Nós, batedores de Alma e prisioneiros desta
vida do Pensamento, improficua e empolgante,
se não safemos rir, por que viemos á festa
em que os outros estão folgando a todo o instante ?

Mal se afista o pesar, outro pesar se apresta,
evita-se uri espinho, encontra-se outro, adeante !...
Que viemos nós fazer nesta vida funesta
que, a almns somente, a paz e o conforto garante ?

[
Porque vver, quem tem idéa e sentimento, ! ;
quem viv. por alguém e por alguém se esgotta
num prenaturo pôr-de-sol ancioso e lento ?

A Justiçado Mundo é cega, é surda, é immota...
Encobre.t um véo qualquer ao nosso Intendimenio...
Como um nevoeiro encobre a fugitiva frota..."

syntaxes no mesmo periodo:"Quand le soleil parut, Ia pan-
thére ou^jlrit sUbitement LES
yeux; puis elle étendit violem-
roent. SES pattes, comme pour
les dégourdft* et dissiper des
crampes".

Deante, pois, do que nos en-
sina a língua, — que é correcto
o emprego do possessivo ainda
quando, como nos trechos cita-
dos, é meridiano a clareza quan.
to ao possuidor—, ao gramma-
tico que quer ditar leis ao invés
de induzi-las não resta senão a
obrigação de recuar, submeteu-
do-se á conclusão que, com Bru-
not (LA PENSÉE ET LA LAN-
GUE, pag. 155) tiro da observa-
ção dos faetos estudados:" On
peut conclure que le possessif
est Ia forme normale pour
l'expression du rapport aux.
personnes; mais Tarticle se su.
bstitut á Iui, comme un substi-
tut suffisant, quand Ie rappor
n'a pas besoiin, d'être fortement
marque".

CARVALHO JUNIOR
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O DIA DA BLEGANGIA

SABBADO, 
na linda roontra de

arte que é o Salão Juvenal
Galeno:

M»**%iium«: Aarao Sidou, ma*
geatoso vestido de »&la verme*
lha estamjiada e boina preta
magnlf leamente harmoniaada;
Tancredo Moraes, bem talhado
conjuncto de sida cor de treva;
Eurieo S. Duarte, graciosa Col-
lette de georgette níveo; S. Las-
caria, mousaeUne azul-rol e#
tampada, chapéo amplo da mes-
ma côr; e José Carvalho, sóbrio
modelo actual de »Wa preta es-
tampada.

Demolaellea: Henrlqucta, en-
cantador plongeant moimtiellne
estampada; Suzana. georgette
verde-malva, capellne negra
transparente; Rachel, georget

sociedade» onde esplende pela
graça \*wotú e forme»©* aitri»
butoa morae*.

— ReeebeiL, domingo ultb
mo, junta» hocaonagona, pela
decorrência do seu evento na*
latido, o dr. Adolpho Campei»
lo, advogado em noaso foro, on-
de possue largo circulo de ami-
goa. Em igual data celebrou o
seu anniveraario o cel. Francis*

vigário de SanTÀ-ana do Aca-
rahu\ apresentamos m bomcaa**

I g<*n* dc Mt»alria«Nova". desejai!»
jdo-lhc retii uermiinencin nea»

ta capital
Major Vieente Furtado de

Manem — Eneontra-ae nesta
capital, a negocies do seu parti*
eular inteivaae. o miimado cida*
dão, piajor Vicente Furtado de
IfeBOMS, digno delegado de Po«
Ucia de Lavras.

Dr. Jaeyutho Botelho — De-
mora nesta capital o distineto e
talentoso moço dr. Jacyntho
Botelho, juiz de Direito de Joa-
zeíro, e moço cstimadisslmo em
o nosso melo social.

Vindo da Bahia, numa deco Moreira de Azevedo, do alto.
commercio desta praça, onde di- cujas cidades ^** Jgg;
rige a firma "Exportadora Cea- para Iguatú'. o dr. Waldemarrige a firma "Exportador
rense".

 Ante-hontcm foi a da-
ta natalicia da prendada senho-
ra d. Zuleika Rolla -Salgado, es-
tremectda esposa do sr. CccU
Salgado, operoso agente-ban-
queiro da "A Equitativa", nc-jtc
Estado.

Ante-hontem — As exmas.
te negro; Abigail Sampaio, bois|sras. d. d. Maria de Jesus Bar
âe rose-clalr; Hortensia Alen-|bosa, esposa do major Miguel
car, seda grana com drapeados
e boina preta; Nayde Alencar,
filo branco ornado de labyrin-
thos, chapéo aba-raoderna; Po-
ly Lascairis, fraise e pequena
boina igual tom; Maria José Al-
cides, seda langue, beige, chapéo
d'Italia rendado de igual côr;

Leite Barbosa, e Maria Senha dc
Castro, consorte do cel. Cie-
mentino de Castro; o menino
Walmir, fdho do sr. Sebastião
Gomes da Silva, e de sua esposa,
d. Francisca Gomes da Silva.

Hontem —- A sta. Alba Gur-
gel do Amaral, filha do sr. Cy-

Cavalcante, que pretende fixar
residência ali, seu torrão natal,
onde abriu consultório medico.

VISITAS
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«A L1BANEZA"
(2S4—10 alta.

MEIAS IIBANEZA
Chegaram as mais elegantes, resistentes e duráveis (abri-

cadas exclusivamente para
"A LIBANEZA"

90, P. Capiítrano de Abreu, 90(283-10 alta.

— — — — I CV« «JIV/ .«MI.IIUI, ....... v.*. . . ^rj

Maria José Damasceno, voile de|pr|ano Gurgel do Amaral, des
seda verde decorado de rendas; pachante da Alfândega; o me-
de igual côr e amplo chapéo, nin0 Valdelys Santos, alumno do
transparente; Edith Pires, sedaj gr^ -escolar Santos Dumont. e
roseo-clara, e Lourdinha Pires, fühodosr. Francisco Balaio da
suave expressão espiritual seda
folha.

A' sahida deparámos o bello
manteau negro da senhora Me-
ton de Alencar e o ramilhete
Palmeron — offerenda da dra.
Henriqueta Galeno sobraçada
por madame José Carvalho.

5. F.
*V *a* *r

Silva e de sua esposa, d. Aida
Santos e Silva; o dr. Elesbão
Vellozo, digno chefe do districto
telegraphico.

Hoje — A sta. Maria F. A-
zevedo, filha do sr. Armando
Azevedo, cirurgião-dentista.

VIAJANTES

Tenente Caminha — Deu-nos
hoje, o prazer da sua visita pes-
soai, o estimado moço sr. te-
nente Francisco Nogueira Ca-
minha, brioso offieial da Força
Publica.

AGRADECIMENTOS

O nosso illustre conterrâneo,
dr. F. A. Linhares Filho, teve
a gentileza de agradecer-nos o
registro que demos, ha dias, do
seu anniversario natalicio.

FALLECIMENTOS

Mario de Oliveira — Após
cruéis padecimentos, veiu a fal-
lecer, a 7 do corrente, o espe-

ANNIVERSARIOS

Sta. Nenen de Albuquerquej
— Teve, hontem, a sua data na-1
talicia a sta. Nenen de Albu-j
querque Martins, irmã do distin- ¦
cto moço sr. Humberto Albu-
querque e ornamento de nossa

Padre Antônio Thomaz — Es-
tá na cidade o príncipe de nossos
aêdos, padre Antônio Thomaz, o
apóstolo e poeta, nome de am-
pia projecção nos círculos intel-
lectuaes do apiz, que tanto o ad-
mira e justamente reverencia.

Ao illustre itinerante que é

Pâo barato em Fortaleza
)o(

AO PUBLICO EM GERAL
Os proprietários da FABRICA ALLIANÇA, desejando be-

neficiar o publico, resolveram do dia 15 do corrente em dian-
te, baixar o preço do PÃO.

O PÃO será vendido exclusivamente no balcão do seu es-
tabelecimento, á RUA TRISTÃO GONÇALVES, N. 130, aos pre-
ços seguintes:
A revendedores e srs mercêeiros, mandando buscar, a 60 réis
A retalho em pequenas quantidades,  70 réis
Mandaremos deixar aos srs. mercêeiros, no nosso

auto-caminhão,  70 réis
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Mario de Oliveira

VENDAS EXCLUSIVAMENTE A DINHEIRO
Pão de optima qualidade — Manipulação mechaníca com

a melhor farinha
Brevemente fabricaremos o pão mixto BRAZILEIRO, a

preços reduzidos

Qualquer vendedor de pão
ria, a 60 réis, de manhã

130 Rua Tristã

poderá lazer sua compra dia-
e ás 11 horas da tarde

130 Rua Tristã© Gonçalves 130
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rançoso joven Mario Rodrigues
de Oliveira, filho1 do sr. Hera-
clito Rodrigues de Oliveira, pro-
prietario em nossí-, praça, da fu-
nilaria "São Joséi.

Sócio da Phenix Caixeiral, o
extineto gosava dà geral estima
de seus collegas de classe, os
quaes, em grande humero, com-
pereceram ao seu i^epultamento.

Victima de uma pertinaz
enfermidade, que abusou de to-
dos os recursos médicos, falle-
ceu, hontem, ás 13!horas, em sua
residência, á rua Tristão Gon-
çalves, 312, a exma. sra. d.
Nair Osório Barri' .

A extineto-era ¦ ~>sa do a-
ctivo auxiliar da a idia Bayer,
neste Estado, sr. Alfredo Bar-
reira, a quem, como aos demais
membros da familia enluetada,
enviamos sentidos ipesames.

A CONSTITUINTE. JUAREZ
E OUTRAS COISAS

—)o(—
(Continuação da 1* pag.)

remos ainda os mesmos
desvirluadorcs de códigos
c constituições. Está na
massa do sangue. Agora o
que podemos fazer é admu
nistrar com mais visão,
mais honestidade, mais res-
ponsabilidade, mais eco-
nomia. O que, em verdade,
para um espirito objeclivo,
é tudo. E isto, estou certo,
fal-o-cmos. Fal-o-emos com
uma condição: desappareça
por algum tempo, dos nos-
sos ouvidos, o barulho de
eleições, votos vasios, dis-
cursos mirabolantes, leis
exóticas, tudo emfim que
nos dariam provavelmente
uma constituinte c uma
constituição próximas. Não
ria dc mim o Dr. Renato.
Faça commigo um pouco de
realismo político.

Visitemos uma] cidadesi-
nha do interior. Batamos á
porta do Cel. Interventor.
Não vê o Dr. Renato que el-
le é em quasi tudo eguál ao
Cel. Prefeito ?

Como elle tem ódios a
dessedéntari tem a pafen-
tella a empregar, etc. Uma
diffe-Aença e$stq, porém.
Elle não tem eleições a fa-
zer. Não tem a politica on-
de se refocillar. De modo
que o que acontece ? Os
cincoenta contos que o Cel.
arrecadou, o Cel. não tendo
eleitores a vestir, calçar ou
presentear, ou mesmo com-
prar, vae empregal.os no
calçamento da ruasinha e no
melhoramento do mercado.
Não está vendo o Dr. aquel-
Ia pracinha, lá? Olhe o Dr.
o arremedo de jardim qne
ella já tem, e olhe os canos
de esgoto que nella se em-

ATTENÇÃO
Nâo comprem nem en-

comnicndem seus moveis
sem primeiro visitar a Mo-
velaria Popular, a que ven-
de mais barato e lem me-
lhor gosto.
95-RUA S. PAULO-95
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pilham. E de volta, o carro
rodando na eslrada supor-
tavel que o Cet. raspou, não
é verdade que nos faz que-
rer bem longe eleições,
constituintes, palavrorios,
politica ?

O illustre jornalisla, de-
fendendo suas idéas, diz
que. "povo absolutamente
manso, resignado, obedien. .
te, religioso, amante da paz
e partidário, por Índole, da
ordem, não vemos cm que
se possa justificar o recur-

' so dessa medida extrema,
que as nações sô devem
usar em momentos de legi-
Uma defesa da própria nã-
cionalidade politica".

Primeiramente este go-
verno que ahi temos em na- ..
da se choca com "o povo
manso, resignado, etc". Em
segundo lugar se não esta.
mos em "momentos de legi-
Uma defesa etc" estamos .
num momento de legitima
confusão de tudo, dc deso-
rientação (politica) de tu-
do. Estamos nos debatendo,
á procura de pé. E não é
nada mau que trez ou quatro
annos se passem, que então
possivelmente estaremos
em condições de ver mais,
ver melhor, ver mais justo.

J. M.

Annunciar para que? diz todo aquel»
le que ignora as vantagens da propa-
ganda. Mas porque o sino annuncia
todo dia aos fieis?...

SO" ESTE MÊS*!*
Uma roupa de casemira por 180$000 mil réis, no

JOÃO DE DEUS
8— TRINCHEIRAS — 8

N. 203

PLANO "CORAÇÃO DE JESUS"
Avizo aos contribuintes que transferi para a Rua

São Bernardo n.° 91 a agencia angariadora, que se
achava installada á Rua Floriano Peixoto n.° 254, fi-
cando a sede social na Praça do Ferreira n. 191. Igual-
mente avizo que o próximo sorteio do referido plano
correrá no dia 24 do corrente.

S. L. PEDROSA
N. 200

TÔNICO, RECONSTíTUINTE E FORTIFICANTE
DEPOSITO:

PHARMACIA pasteur
V

mm MUTILADO
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O TUMUL E JESUS-BERLIM, 13 — Está causando a maior sensação cm lodo o mim-
do civiüsado a declaração do professor Sukanik, annunciando que

descobriu, em Jerusalém, o túmulo de Jesus Christo. •¦**%¦_
___¦-*
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Após a victoria sobre o Atlântico
use.Balbo está bom ,

BAHIA, 13 (Western) — O
general ítalo Balbo. comman-j
dantc da esquadrilha italiana,
já se encontra completamente'
restabelecido.

A partida da esquadrilha
BAHIA, 13 (Western) — A

partida da esquadrilha italiana,
rumo ao Rio, está marcada pa-
ra o próximo dia 15.

A perfeita technica dos pilotos
peninsulares

BAHIA, 13 (AB) — O avia-
dor brasileiro Carlos Chevalier,
que participou do vôo Natal a
Bahia, realizado ante-hontem,
pela esquadra aérea italiana,
narrou, em palestra com o re-
presentante da Agencia Brasi-
leira, as suas impressões de via-
gem.

O capitão Chevalier disse que,
em missão especial do governo
brasileiro, se achava na Bahia á
disposição do General Balbo, Mi-
nistro da Aeronáutica italiana.

Referindo-se ao cruzeiro Ita-
lia-Brasil, realizado com tanto
êxito, o aviador brasileiro ac-
centuou que elle foi completa-
mente differente de todos os ou-
tros raids transatlânticos até
agora realizados. Accrescentou
que a admirável façanha italia-
na patenteia a capacidade e pre-
cisão technica, tendo o fim ba-

sico de confraternização entre
os dois paizes latinos. Mas, em
segundo plano, vejo a possibi-
Iidade do intercâmbio commer-
ciai, cuja finalidade é extensiva
à industria aviatoria italiana.

O capitão Chevalier falou
também das condições em que'
se realizou o vôo da esquadra
italiana de Natal a Bahia, dizen-
do o seguinte: "Pude verificar a
excellente technica dos pilotos
italianos e o perfeito funeciona-
mento dos motores "Fiat", em-
pregados nos apparelhos Savoia
Machette 55. A impressão que'
se tem ao voar num desses ap- j
parelhos, é de se estar a bordo
de um cruzador de grande po-,
tencia. No interior, a disposi-;
ção mechanica, o eloqüente aca- j
bamento, dão a impressão de se-
gurança a que me referi. A mi-,
nha opinião é francamente fa-,
voravel á sua acquisição, pelo
Governo Provisório, para figu-
rarem, como merecem, na Avia-
ção da nossa Marinha de Guer*
ra. .«

Falando sobre os pilotos ita-
lianos teve as seguintes pala-
vras: "Neste núcleo de aviado-
res enviados pela Itália, torna-
se difficil dizer-se qual o melhor
— todos são optimos pilotos e
perfeitos cavalheiros, na expres-
são directa da palavra. Entre-

Minas e a reorganisação constitucional

tanto, encontram-se, entre elles,
alguns nomes universalmente
conhecidos, como sejam: Balbo,
Magdalena, Marirjii e outros, li-
gados inteirameite á aviação
universal."

Mudando de entonação, dis-
se: "Uma das coisas mais inte-
ressantes para a minha apren*
dizagem no vôo <ja esquadrilha,
o que oecupa o ptimeiro plano e
logar de destaque, é a radio-te-
legraphia. Para] exemplificar!
basta o caso oceorrído na via-,
gem, com o apparelho da se-'
gunda esquadrilhi. No meio da
viagem de Natal a Parahyba,
esse apparelho s ntiu estar ir-
regular o f une ionamento do
motor, sendo obigado a aqua-
tizar na primeirallagoa. O ou-'
tro apparelho dr<-'*o £tlo a-
viador Marini, per. endo a des-
cida rápida daqudle, communi*
cou-se pelo radiqjcom o appa-
relho do general iBalbo, avizan-
do do suecedido. 1 resposta de
Balbo não se fez esperar: "Já ti-
ve commumcação cousa sem
importância, contiiue vôo."

Assim era, realhente.
Um momento dipois o appa-

relho decollou da agoa, voltan-
do a oecupar a sia posição na
segunda esquadriha. j

Outros factos sb passaram,'
provando o êxito Ia apparelha-
gem na aviação itiliana.

RIO, 13 — Os jornaes se oecupam daa repetidas entrevia-
tas dos srs. Maurício de Lacerda, José Américo de Almeida e
Francisco Campos, emprestando-lhes versões desparatadas.

Nos círculos bem informados accentua-se a convicção de
que Minas está reconquistando o seu tradicional prestigio politi-
co, sendo no momento o elemento preponderante e decisivo da
acção politica e administrativa do governo da Republica. Af-
firma-se que o sr. Arthur Bernardes já fixou com o sr. Getu
lio Vargas as linhas geraes da reorganização constitucional do
paiz de accordo com as directrizes traçadas pelos leaders mi-
neiros que estão agindo em perfeita harmonia de vistas.

Agencia Brasileira
¦****-****-—*'* —T*T*—**

(Serviço radio-telegraphico)

A DERRAPAGEM FATAL

RIO, 13 — Pela madrugada
de hoje, procedente de Petropo-
lis, descia com velocidade, um
auto, dirigido pelo quintanista
de medicina André Penna, filho
do medico Raul Penna, o qual
viajava no vehiculo, acompa-
nhado do engenheiro electricis-
ta da Central do Brasil, Antônio
Ferraz Jacobina, quando, ao fa-
zer uma curva na Avenida dos
Democratas, derrapou, proje-
ctando-se sobre o muro.

Com a violência do choque os
passageiros foram atirados ao
solo e, em estado grave, foram
internados na Casa de Saúde Pe-
dro Ernesto.

EM FACE DA CRISE
RIO, 13 —- Noticiam os jor-

naes que o Interventor do Dis-
tricto Federal, attendendo á
crise que atravessamos, proro-
gará o prazo do pagamento, sem
multa ou taxa, de todos os im-
postos devidos á Municipalida-
de, inclusive os que estão na
Procuradoria dos Feitos da Fa-
zenda, para cobrança executiva.

A SITUAÇÃO DO FUNCCIO-
NÁLISMO

RIO, 13 (Western)
— 0 governo baixou
um decreto regulando a
situação dos funeciona-
rios aposentados, refor-
mados, jubilados e em
disponibilidade.

O ORÇAMENTO DA DESPESA
RIO, 13 — Sabe-se que o ~dr.

Oswaldo Aranha, Ministro do
Interior, foi incumbido de dar a
ultima de mão no orçamento da
despesa geral da Republica.
SOBRAM REMÉDIOS E FAL*

TA CORAGEM
RIO, 13 — A imprensa noti-

cia que o simples annuncio da
vinda ao Brasil do financista in-
glez sir Otto Niemeyer, provo-
cou a alta dos nosso valores nas
bolsas européas e americanas.

O "Globo", em artigo edito-
riai, diz o seguinte: "A obra de
reconstrucção econômica e fi-
nanceira do Brasil reclama cui-
dado e estudo. Dahi a annuncia-
da próxima vinda de Niemeyer,

cuja missão se rceste de cara-
cter a bem dizer -special e me-
dica. Mie não nes vem trazer
remédios desconhecidos, mas a
certeza de uma assistência effi-
ciente ao organisáo combalido.
A simples notici; dessa visita
medica já reaninou os nossos
titulos lá fora. fprescripções
como: reconstitução do Banco
do Brasil, Banco Central Inde-
estabilização do ambio, equili-
pendente, reforma monetária,
brio orçamentara, publicação
periódica da receia e despesa e,
sobretudo, ilimitaião de empre-
stimos, não datar de hoje, por-
que são aconselháveis e reconhe-
cidas por todos. íunca nos fal-
taram remédios, mas coragem
para toma-los."
A QUESTÃO CONTINENTAL

DOMifTE
RIO, 13 — So|e o titulo —

A Questão da Heíra-Matte — o
"O Globo" publ|a a seguinte'
manchette: "Sen|re que o Go-j
verno do Brasil | conduzir co-
mo no caso da hrva-matte, eu-
ja importação a 4gentina tenta
prohibir, os nosôs interesses!
estarão amparactè e teremos a
certeza de que des serão res-;
peitados e prestigiados." I• O mesmo vesprtino, na pri-

meira pagina, publica o seguin-
te: "A questão da herva-matte,
suscitada agora pelo governo ar-
gentino, creando embaraços se-
rissimos á entrada desse produ-
cto no seu território, não demo-
rara a soluecionar-se. Virtual-
mente, as medidas tomadas pela
Argentina ficaram enfraque-
cidas, senão prejudicadas, des-
de o momento em que o Minis?
terio do Trabalho resolveu exa-
minar a situação do trigo produ-
zido pela nossa agricultura, de-^
signando uma commissão en-
carregada de assentar providên-
cias para fomentar a cultura
desse cereal, nos centros ada-
ptaveis á sua producção. Os
trabalhos a ser iniciados por*
essa commissão estender-se-ão'
ao estudo do consumo e impor-
tação do trigo. A iniciativa bra-
sileira, como se esperava que a-
contecesse, provocou alarme nos
meios exportadores argentinos, j
Registou-se interessante recuo
nos propósitos argentinos, que
não deseja, ao que parece, abrir
debate sobre o caso, para que
ambos os lados possam melhor
estudar o interesse em jogo. ;
Viu-se, então, que, emquanto o
governo brasileiro nomeia uma
commissão nacional para exami-
nar as possibilidades de abaste-
cer-se o paiz com a sua própria
producção de trigo, a Argentina
convida-nos a tomar parte nu-
ma commissão internacional, ¦
por elia designada, para se es-
tudar a questão da herva-matte.
Isso deve ser recebido como u-
ma prova a mais que os argen-
tinos nos dão de sua captivante
cordialidade, que tem como re-
ciproca e tradicional demon-
stração de fraternal amizade.
O trigo, produeto de maior ex-
portação da Argentina para. o
Brasil, é motivo de preoecupação!
do governo amigo quanto á sua'
economia. Basta referir que,
emquanto a Argentina compra!
oitenta mil contos de herva-mat-
te annualmente ao Brasil, nos
vende perto de trezentos mil
contos de trigo. O episódio te-
ve a vantagem de por em realce
as deliberações tomadas pelo go-
verno brasileiro, que valeram,
sènV duvida, como actodéfír-

meza, dadas as nossas relações
commerciaes e diplomáticas cora
as outras nações."

OS TERRENOS DE SANTA
CRUZ

RIO, 13 — 0 auditor de guer-
ra Góes Carneiro acaba de re-
ceber do Ministro da Guerra a
incumbência de percorrer o pre-
sidio militar de Santa Cruz, e
apresentar suggestõés para a re-
forma da penitenciaria militar..

O Ministro da Guerra man-
dará proceder a rigorosas invés-
tigações relativamente aos ter-
renos pertencentes ao Ministério
da Guerra e que se acham em
poder de particulares.

A ULTIMA DE LAMPEÃO

RIO, 13—Lampeão está
praticando horrorosas fa-
çanhas na Bahia. O ulti-
mo crime do bandido foi
na pessoa de um pobre
septuagenário, a quem
arrancou o coração a pu-
nhal.

A policia intensifica a
perseguição ao grupo do
faccinora com o qual não
não poude, ainda, manter
fogo renhido.

Pela Western
INTERIOR

A "MOSCA"
RIO, 13 — O numero da sorte

grande da loteria federal foi
14.749.
O CASAMENTO DE JUAREZ

RIO, 13 — Será realizado, a-
manhã, o casamento do capitão
Juarez Távora, com a sua pri-
ma Nair, filha do tabellião drr
Belisario Távora.

Após a cerimonia, os noivos,
seguirão para uma cidade ser*-
rana do Rio.

; A RONDA MACABRA
RIO, 13 — Nestes últimos

dias,' aqui, têm-se verificado
grande numero de suicídios, as**
sassinios é desastres.

-Vv

MANCHADO ,... ". * .-•
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O Direito e o Foro
A legítima defesa da honra

ÜR. PAULO RAPAfORT

A 
apreciação de tào eontrooer*
tido assumpto eomo o é o da

legitima defesa da honra, re.
quer que lago no inicio se lhe
faça a subdivisão em legitima
defesa contra os crimes que fe-
rem a honra e a honestidade
das familias (Cod. Pen. 2üf».
2H2) e legitima defesa conlra
injurias e calumnia».

Sos crimes quc se enqua-
tlmtti na primeira categoria, ap-
plieam-se à repulsa do autor os
mesmos princípios que regem
a defesa em relação aos demais
crimes, uma vez que cm tadts
elles ha uma violência material
directa contra a viciinia. Exce-
ptuammte porém o adultério, em
que o cônjuge innoccnlc, pelo
facto da infidelidade do outro,
náo soffre nenhuma violência
material directa. A classifica-
ção do adultério enlre os deli-
ctos que offendem a honra não
é rigorosamente exacta; na vi-
clima desse delicio, o scntimen-
to da honra ferida não passa se-
não de uma das muitas con-po-
nentes do largo complexo men.
tal que se revolta. Em vista dc
ser crime essencialmente ema-
cional o homicídio praticado
nessas condições, uma vez que,
para sua impunidade não oc-
corra a completa perturbação
dos sentidos, a jurisprudência
não admitte a justificação des
se crime por legitima defesa.
(Acc. Sup. Trib. Federal de 0-
11-1925).

A applicabilidadc da iuslifi-
cativa não pôde entretanto ser
excluída quando a defesa se li.
mite á pratica de males menos
graves e proporcionaes à única
finalidade quc a defesa pôde
ter: fazer cessar a offcnsa. Nes-
se caso deve considerar-se co-
mo constitutivo da aggressão a-
ctual á que se refere o art. 34
do Cod. Penal não somente o a-
dulterio flagrante, mas, em vis-
ta de tratar.se de um delicio
que pôde assumir o caracter de
crime continuado, todo o perio-
do do adultério latente ov im-
minente. Essa phase do delido
immincnte, cuja verificação
grande importância tem para
que os actos nelle praticados se
possam encarar subjectivamen-
te, também a este crime não fal-
ta; antes pelo contrario: os a-
ctos exteriores, que, embora
não constituindo começo de exe-
cução, manifestam a resolução

criminosa, sâo aqui mais cara*
cterístleos que em lados at ou*
tros crimes pratleaveü sem íun-
go preparo e por xubilanea in»»»
tade unilateral.

A segunda categoria, que a-
brange os casos de de feia da
honra contra calumnia e tnju-
ria» eanstitue matéria táo refra-
daria a normas constantes, que
tem sido sempre causa de gran.
de indecisão enlre os julgadores,
Tanta a verificação de existir
ou não nestes casos o direito 4
legitima defesa, como a de ha-
ver ou nâo excesso nos meios
empregados exigem mcthodos
differenles dos que se applicam
noutros casos.

As causas dessa pecnliarida-
de derivam da biologia e hlslo-
ria humanas. Ao contrario do
que acontece em relação aos de-
mais crimes, as offensas à hon-
ra praticadas sob fôrma de ca-
lumnia on injuria, altingem o
indivíduo exclusivamente no
complexo mental, revoltando.o
c fazendo-o suppôr quc, na men-
te dc outros indivíduos, seus
concidadãos, tombem se effc-
cluaria, em conseqüência da of-
fensa, uma transformação de
conceitos desfavorável ao offcn-
dido. A gravidade do mal cau-
sado a uma pessoa pela calom.
nia ou pela injuria depende cs-
scncialmente do sen critério
subjectivo, podendo ser diffe-
rentemente considerado, de ac-
cordo com as mentalidades, das
quaes umas se inclinam a me-
nosprezar o calumniador ou in-
juriador sem mesmo tomar co.
nhecimento da offcnsa, emquan
to quc outras reagem da forma
mais vehemcntc. A estes Últi-
mos a reparação fornecida pela
ordem publica não parece pie-
namente rcsiábcleccdora da
honra.

(A concluir no prbximo nu-
mero).

Não se discute
PORÉM, A ARTE DE VES-
TIR COM _LEGANCIA E
DISTINCÇAO, ESTA» NA
ESCOLHA DO CORTE IM-
PECCAVEL DAS ROUPAS
CONFECCIONADAS NA

Alfaiataria Guarany
â rua Castro e Silva, num. 52

(269—15 alts.

F,CASA BANCARIA J
ALVES TEIXKIRA

Fr-j-m-s O sr J , F, Alvc*
Teixeira a eommunteaçâo abai*
XO!'Teme* o máximo praser te
eommuniear a V. S. que. inati-í
iuiiut-i i»*-*»»-» Praça uma Secção
Bancaria IBMU ao nmm mio-
beleeimento commercial. á rua
Major Facuncto, n. 266. devida-
mente autorizada pek) Governo
Federal, conforme Carta-Paten-
te n. Pltl, em nosso poder» esta-
mos appartlhido» para effeetu*
ar transacções bancarias, como
sejam: cobranças de titulo» ne»-
ta Praça e no interior do Esta-
do. descontos de letra», empre-
átimos dlrectof com garantia i-
donea, depósitos diversos, etc.
— Aproveitando o momento, to-
mamos a libcrJade de chamar a
attonçâo de V S. para os n| ty-
pos de depositas, sobre os quaes
abonamos juros nas seguintes
taxas:

Depósitos ex\ Conta Corrente
Com Juros, 5*1* ao anno; Idem
Commerciaes, 4*t> idem;Idem em
Conta Corren:e Limitada, 6 °\*
idem; Idem a prazo fixo de 18
mezes, 10 "> idem: Idem idem
idem, 12 mezis, 9 1" idem, e I-
dem idem iden 6 mezes, 6 °|0 i-
dem.

Para os depsitos a prazo fi-
xo, serão pagos os juros mensal-
mente, se assim convier ao de-
positante."

Dr. Manoel Earrozo Meirelles
¦— MIDICO —

Tratamento di siphylis e vias
Urinarias. Applica injec-

ções 914 a preços mo-
deos.

PHARMACIA S. LUCAS
de 7 ás 9 e de 1 ás 5 horas.li (292

e
Manteiga Mineira "ZIZITA"

A melhor. A mau pur». A mat* uboroM
â* wfsncl» nn» principae»*» üorc©«rla«

a ArmajrtJn»
Ayenttta ne*t*» Eataelo J. F £ •»- • "TO » Lu»

Rua Major Facurido n. *b
Ct-wrá-Fortttlt-xi* (34, &*. wb.—267 ^9
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DR. MIRANDA LEÃO

Ex-assistente do Instituto de Proteeçíto
á Infância do Rio.

MEDICO DO ABRIGO HOSPITAL

CLINICA DE CBEANÇAa-ConsuIlorio: Phamiacio
Franceza de 9,30 ás 11

Pharmacia Modelo de 4 ás G—Res. Boulevard
Imperador, 454 N. 138

A MOVELARIA POPULAR
é a unlca que serve a con-
tento de todos.
95, RUA S. PAULO, 95

(232—10 alts.

Dr. Carvalho
Junior

Lecciona português, fran-

I cês, inglês e latim. Rua 24

NANINHA FROTA

ESCOLA DAS. B
"24 DE JUNHO" . „ . ,..de maio, Joo.

A directoria da escola da So* ________
ciedade "24 de Junho", faz sci-j
ente a todos os associados e in- j
teressados, que se acha aberta, aj
matricula para escola, "24 de
Junho", a começar de 15 do cor- •
rente mez; os interessados deve-j
rão entender-se na sede desta j^GLEZ
sociedade, das 7 ás 9 da noite,
nos dias úteis.

Salas das Sessões da Socie-
de Beneficente "24 de Julho",

Ensina a principiantes:

FRANCEZ
e ARITHMETICA

Empreca Graphica Amazônia

F.

rd£ct_£reiro 
de 1931 ~ a-'" -»«-«• a0-*"™-

(289-5 vs. alts. R. SENADOR POMPEÜ, 181
(270—5 vzs.

B. Oliveira & Cia.
Caixa Ifostal, 368 — End. Telegr.: BOREAL

PARÁ—BRASIL
GRANDÍS officinas de lithographia,

TYPOGRAPHLV E ESTAMPARIA EM
FOLHA DE FLANDRES

Peçam orçamentos e catálogos ao representante no
Estado do Ceará

, P. FERREIRA SOUZA
Caixa Postal, 143

RUA DR. PEDRO BORGjES N. 15
CEARÁ—FORTALEZA

A PRAÇA
(214

PHARMACIA

MIGUEL COUTO
—DE-

FREIRE * SOUZA
Completo sortimento de Drogas,
Produetos Chimicos e Especia-
lidades nacionaes e estrangei-

ras, por preços módicos.

RECEITUARIOS AVIADOS
COM MÁXIMO ASSEIO E ES-
CRUPULO, PELO SÓCIO GE-

RENTE, SR. FRANCISCO
MOZART FREIRE

Rua F. Peixoto, n. 49
CEARA' — FORTALEZA

(282—12 alts.!

O RORXO
Cambio

_£•¦_'¦".

Bk. Ldon. Sth. America
Vista 90 d|f

Londres 4,21|32 4,23|32
New York 10$620
França $417 $413
Portugal $478
Itália $556
Bélgica $297
Suissa 2$065
Hespanha 1$120
Jülerrianha
Mil réis ouro
libra 51$543 50$860

Frota & Gentil
Vista 90d|v

Londres 4,21|32 4,21|32
New York 10$620
França $417 $413
Portugal $478
Itália $556

Bélgica
Suissa 2$065
Hespanha 1$120
Allemanha
Víil réis ouro
Libra 51$543 50$860

Banco do Brasil
Vista 90d|v

Londres 4,11|16
New York 10$580
França $414
Portugal $475
Itália $552
Bélgica 1$470
Suissa 2$050
Hespanha 1$110
Allemanha 2$250
Mil réis ouro 5$789
Libra 51$200

Cotação da Praça
Algodão, typo 3, k. 1$900;

typo 5, k. l$7j
chados, k. 2$
cabra, uma 6$
uma 4$200; c:
k. $070; sem<
k. $280; Cê:
arr. 52$000;
Cauhype, arr.
arr. 33$000;
32$000; gomm
seo. 20$000;

Vapores
Do Sul:

Itaquicé .. ..  15
Vietoria  15
Piauhy  15
Portugal ..  16

17
. . . . Io
.... 20
.... 21
.... 23

couros espi-
0; Pelles: de
0; de carneiro,

o de algodão,
es de mamona,
carnahuba, Ia,

ledia, arr. 45$;
5$000; gorda,
arenoza, arr.

de mandioca,
ho, k. $120.

Esperados

C. Salles ..
Alte. JaceguayJ
Denis
Itapagé .. ..
Itapecuru' ..

Do Norte:
Bangu' 16
C. Ripper 20
Baependy 25
Tapajós 28

Exportação
Sahido para o sul, a 12, o "U-

na", do Lloyd Brasileiro, carre-
gou para:

Aracaty — 25 cxs. sabão com
850 kilos;

Areia Branca — 27 ditos com
864;

Rio — 279 fds. algodão, 700
saccos sal e D00 engradados va-
silhames, com 116.518;

Santos — 111 fardos de algo-
dão com 20.811; ao todo, 2042
vols. com 13.043 ks.

Para o norte, zarpou no mes-
mo dia o "Tocantins", também

U-\

do Lloyd Brasileiro, levando:
Para Maranhão — 760 saccos1

sal com 30.600 ks.;
Belém — 6 saccos fio algo-

dão, 8 fd. redes, 12 caixas e
fds. tecidos, com 2.528;

Itacoatiara — 2 fds. redes,
com 255;
Manáos — 1 dito ditas, 2 ses.,
fio e 500 de sal com 12.223, nq
total de 1.291 vis. com 45.606
kilos.

Total geral: 3.253 vis. com
184.649 ks.

Importação
Não houve.

FL V. Cearense
Entraram a 13 do corrente, na

Marítima, 610 volumes, com
57.318 kilos, sahindo para o in--
terior, 399 com 20.559.

MUTILA D
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o wüüô §Mêl® em favor da A**
üocíaçâo. exiai«nte no rtterido

Foram propostos para aoeioa
j e .*¦ • ¦«•«•¦•• por unanimidade de

Reunidos na aéde social, os votos. i»s srs Domingos Gerson
directores José Moreré, Henri- de Saboya. Alritrisde* Barreto e
que Dlnl* e Rojando Anselmo de Dttnâedlt Barbowi.
Uma; 1- secretario Alfredo de Os directores Francisco Go-
Oliveira: 2 lecwtario Rodolpho meu e Francisco Alexandre. 311»

<?

Schsmmun; 2 thcj-oureiro Ray
mundo Barbosa, foi dado inicio
oos trabalhos (wto presidente da
Associação, sr. Theophilo Cor-
deiro.

ACTA — Foi lida a da sessAo
anterior e approvada sem ne-
nhuma contestação.

EXPEDIENTE — Circular da
"União Beneficente doa Chauf-
íeura do Rio de Janeiro", feliei-
t and- • pela entrada do Anno No*
vo; convite da "Associação dos
Merceeiros", para a sessão de
posse da nova directoria. no dia
11 do corrente; memorando do
Banco do Brasil, apresentando

tifieam as suas faltas. 4 sessão
O sr, presidente designou os

sócios, Henrique Dlnl*, José Mo*
roró e Antônio Barreto, para,
em commissão. assistir a posse
do novo Conselho da "Associa-

ção dos Merceeiros".
O sócio Affonso Lyra de O-

liveira, communlcou que se a-
cha trabalhando.

O sr. prealdente apresentou
o balancete do movimento do
prédio até o dia 3 do corrente,
na importância de 35-.680S790.

Não havendo mais nada a tra-
tar o ar. presidente declarou
encerrada a sessão.

}u*zr pt%Zcm$JXt a sua
juuoemnJbjudjd e a SUjül

beÉÊeza.muilta Senhora.?
Ob&erve, enfio, cjmc bellew « juven-
lU-Ir nlO t«ct-.lu» 

'!', SC RAO r«.liVc»4H»

-u-tu-u!.». num* uúde ptrfcita. Aau»
teltr**e, porunio. d-u weleMks do*
ciai c oa \kxw, lão rebelde*, c uo
prdudiei4i*i m **«« bero citar, &%***
moh-.ua nio 1I0 apen»i dobro**»;
intlucm lambem podcroamenie, no
equilíbrio do «u *»y*»iem*i nervoso.
Q-tân.as fi-m-âjvs cdosa* nio c-tâo
pagando tributo penado a mole .tia*
Uo* rins e bexiga que foram m-il
tratAdai, ou dc^p-tiadas cm tempo?
Cuidado, portanto* Of
Comprimidos de
H e Imito 1
desinícetara a uriiu e as viâ* urina-
rias. í-ircro dcwpp*rcccr rapidamente
as dores, e rcsuhclcccm
tempo o bom
organbrao.

A prefeitura e o generalato
de Juarez Tavora
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Em data de hontem, o dr.

César Cais, Prefeito Municipal,
baixou o seguinte decreto:

O Prefeito Municipal de For-
taleza, no uso de suas attribui-
ções, e

Considerando que é ura de-
ver dos poderes públicos ir ao'
encontro das aspirações popula-
res que representam o sentir
collectivo;

Considerando que todo o po-
vo brasileiro, num movimento
unanime, se congrega em torno
do nome iílustre do eminente e
bravo patrício Capitão Juarez
Tavora, para homenageá-lo, con-
sagrando-o General do nosso
Exercito;

Considerando que foi escolhi-
do o dia de amanhã para essa
consagração publica que se re*
vestirá de uma caracter legiti-
mamenté popular, e na qual se-
rá pedida ao Governo Proviso-
rio a sua merecida elevação ao
generalato;

Considerando que elle faz jús
á tão alta investidura pelos ser-.
viços que prestou á causa revo- j
lucionaria e á implantação das
verdadeiras normas republica-
nas; e

Considerando que essa home-
nagem é particularmente grata
ao Ceará, de onde o Capitão
Juarez Tavora é filho dilecto;

DECRETA:.':
Art. Io — Fica considerado

feriado o dia 14 de Janeiro de
1931, das 12 horas em diante,
como uma justíssima homena-
gem cívica ao capitão Juarez
Tavora.

rense

HUGO "VERSUS"
GERALDO

•)o(-

iHiner m
. A officialidâde da .guarnição

federal no intuito de dar maior

realce à grande manifestação de
caracter popular que se effecti- (
vara, hoje, ás 16 horas, na Pra-;
ça do Ferreira, em homenagem
á impolluta figura de guerreiro,
que é JUAREZ TAVORA, en-,
carece o inestimável concurso da,
mulher cearense á referida so-
lemnidade.

Esse convite é extensivo a to-
do o elemento feminino de For-
taleza, cujo comparecimento a
essa festividade de alto cunho
civico, deve traduzir-se pelo de-
sejo unanime que todos nutri-
mos pela justa consagfação que
o Ceará vae fazer ao seu illus-
tre filho, secundando, assim, os
instantes desejos dos demais
Estados da Federação. |

Recebemos a seguinte com-
municação:"Fortaleza, 13 de janeiro de
1931.

IUmo. sr. director de "Pátria-
Nova".

Tenho o prazer de communi-
car a esta illustrada Redacção,
em nome do sr. presidente da
Phenix Caixeiral, que o Conselho
Administrativo desta sociedade,
em sua sessão ordinária realiza-
da nesta data, adheriu ao movi-
mento que se realizará amanhã,
ás 16 horas, nesta capital, com
o fim de conferir, ao bravo e va-
loroso cabo de guerra cearense,
capitão JUAREZ TAVORA, o
posto de general do Exercito
Brasileiro.

Communico ainda que esta so-
ciedade fará destribuir boletins
a classe caixeiral concitando-a a
comparecer a esta grande reu-
nião de caracter popular.

Secretaria da Phenix Caixei-
ral, em 13 da Janeiro de 1930.
— Paulo Feijó Benéyidés, Io se-
cretario. "¦'

O radiante sói da terra • de

LICENÇAS PREFE1TURAES
No expediente do dia 12 do

corrente, da Prefeitura Munici-
pai, foram concedidas licenças
para reparo e limpeza de prédios

Iracema, hontem, na hora mati laos srs. Joaquim Markan Fer
nal, lançando, curioso um raio! reira Gomes e Solon Ferreira,
de luz pelas grades do xadrez, \m - |f . . 1surprehendeu, ali, dormindo, na ^ Alfaiataria remandes
bonança e paz dos justos, os
"chauffeurs" Francisco Geraldo
e Rugo Simões.

Somente os incommodava

T—de—
RAYMUNDO FERNANDES

Garante a máxima perfeição e
facto de estarem um tanto con-! presteza na entrega das encom-
tundidos... em virtude de vas-!mendas, pois a confecção das o-
ta tunda reciproca de "box" e bras estão a cargo dos mais ha-
de cacete na véspera e que foi
o motivo de tudo o mais.

Embrulho com remédios
Pede-se encarecidamente a

casa commercial ou pessoa que
encontrou um embrulho conten-
do remédios, com o seguinte en-
dereço: "Sr. Antônio Carila,
aos cuidados do sr. João de Hol-
landa — Quixadá, a fineza de
ir entregal-o no "Salão Irace-
ma", á rua Major Facundo, n.
146, que será bem gratificada.

(286 —¦ 3 vs.

Sapataria VERA CRUZ
^ua Cel. Guilherme Rocha.

beis profissionaes.
VISITEM-NA, á:

Rua Castro e Silva, n 72

(268—30 vs.

PALCOS E TELAS j
€ t N EMAS
Qn i. i. 1., «ir hoje

MODERNO:
a*ü 7 r fc 12 horas

"O l>iabe Branco" — Da MU-
f au-n",
MAJESTIC:

A*« 7 e 8 lf4
'•Vendo a China" — 7 aetoi,

eom Jennhy Hinea.
l-OLYTHEAMA:

A'b 7 horaa
"Fruetos do Ódio" — Bm 7

actos.
PHENIX:

A's 7 114"Sonho e Realidade" — 10
actos, com Mary Carr.

* * <

On fiims de amanhã
MODERNO:

A'8 2 112 horas
Véspera! Sonora ¦— "Minha

Mâe*\ com Al,Jolson.
A's 7 horas

"Diabo Branco" — Com Ivan
Mejuskin e LU Dagover.

Af8 8 1|2 horas
"Minha Mãe" — com Al Jol-

son.
MAJESTIC:

A's 7 e 8 1(4"Cavalleiro Invisivel" — 3.*
série.
POLYTHEAMA:

A's 7 e 8 1|4"Noiva do Jazz" — 8 actos,
com Betty Brenson e Alec B.
Francisc.
S. JOSÉ':

A's 7 1|2"Fruetos do Ódio" — Film
em 7 actos.
RECREIO:

A's 7 1|4
"Cavalleiro Invisível" — 21

serie.
MERCEEIROS: ...

A's 7 1|4"Sonho e Realidade" — 10 a-
ctos.

il. 113-A

Chapelaria DANTAS
SeV. S. deseja seu chapéu

cuidadosamente restaurado, ti-
rando assim o bom proveito do
seu dinheiro, tenha bondade de
mandar para a Chapelaria DAN-
TAS.

108, Boa S. Paulo-108
(151—15 alts.

Chapéus para Padres
em diversas qualidades, mantém
em stock todos os números, o

EMP0R10 DA MODA
169 — Major Facundo — 171

(Defronte ao arranha-céo do
Plácido)

(278

Recentemente reformada

Chama a attenção da sj antiga
e distineta clientela para sua m-
tima creação de sapatos para
l.a Gommunhão de ambos òsl
sexos. ;

Basta uni* visita á mesma j
para se'ter certeza dessa ver-j
lade.

(203—15 ais. í

Excellente negocio
^^^ _ ^mmM^^^^^^^^^mmMMMW^^*^Mn\.tttttVm9MMWMWtX%%9WmmmmmV..2^.*mm\

COtâPRAR-SE M&

Pharmacia Doz Ueernelha
imo soa-têstnesiaO,' ff-aelBioir-es ipa-eços.

lN.51-r-3Qv.seg.)

GONOSOL E' o melhor medicamento até hoje conneci-
do na cura da blenorrhagia ou gonorrhéa, aguda ou chronica.
App pelo Departamento de Saúde Publica. Vidro, 3$500.

¦ Venda na PHARMACIA THEODOBICO
120 — Maior Facundo — 120

(294

) Ceará
---UTa-a>-âr*arai>-l..—.«——•---—¦mmm—mm—.^m~°mmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmm.mmmv,m,

fi H SUP IAI Unico recebedor para c

jjjjg ¦¦¦¦ 
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RUA MAJOR FACUNDO, 169 - lifl

tf

OEiSkRiA
¦r-eveincSedeireíB, peüa falieSSa

da ís&h^mSm N. 175

MANCHADO
* 
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0 relatório do dr. Daniel Lopes sobre o assassinioigt^tTom^S
de Antônio Drumond

Exame das conclusões finaes do mesmo relatório
vu

Vejamos finalmente, m ul-
Umas declarações de Antônio
Tino. «que dobrou, (apôs o

crime), n» travessa Silo
Paulo, nAo sabendo hí o dr.
Virgílio Gome» por Hia se-
guiti ou tomou outro ru.
mo, e, ao chegar a esqui*
na da rua Senador Poro»
peu. por ella seguiu rumo
da Praça de Pelotas";

uquc nesta tomou pela
rua dr. Antônio Pompeu,
por ella seguindo até a re-
sidencia do dr. Leiria dc
Andrade, onde, entretanto,
não o encontrou*.

Si Antônio Tino, nn ida, reve-
Ia-se um chauffer muito hábil.
descrevendo os lugares c os no-
mes das ruas. na mito. paten-
tcia.se um perito eximio, no
conhecimento das ruas da cida-
de, e da topographia desta.

E' de notar-se, entretanto que
Tino, nunca veiu á Fortaleza, e
quando veiu, declara que só sa-
hiu de minha casa, uma única
vez, o que fez ás 7 horas da noi-
te, de 11 de junho — e isto mes-
mo, de automóvel, indo, apenas.
de minha casa até a Praça do
Ferreira, não podendo, portan-
to, saber os nomes das ruas por
quaes passou sendo por con-
seqüência, um facto deveras*
sorpreendente, a citação empo.
lada e pernóstica que elle faz
dos nomes de todas as ruas e
travessas de seu pretenso traje-
cto.

Nós ficamos pensando, absôr-
tos comnosco mesmo, como é
que semelhante declaração, —
tão inverosimil quão impossi-
vel, já pela própria natureza do
facto, em si, já pelo cunho evi-
dente do absurdo, tenha podido
passar despercebida a espíritos
sensatos, ao ponto de, muita
gente bôa, honesta e intelligen-
te vislumbrar, nella, uma colo-
ração de verdade !

Mas será possivel que um po.' bre homem do campo, rude e a-
nalphabeto, vindo pela primei-
ra vez á cidade e pela vez pri-
meira saindo commigo, de auto-
movei, e isto á noite (que era
escura, como bem lembra o dr
Américo Picanço) — chegue a
pormenorizar os lugares e no-
mear as ruas, travessas e pra-
ças, por onde affirma que teria
passado.

Oh! verdade onde estás?
Infeliz daquelle que se puzer

á sombra de edificio tão falsa-
mente construído!

Certo ha de ser arrastado na
queda desta trepidante arquitec-
tura.

Insistamos ainda. E' de An-
tonio Tino este outro pedaço:"que, só algum tempo de.

pois é que chegou á casa o
dr. Leiria de Andrade, que,
dirigindo-se ao declarante

.* lhe pediu o revolver, per-
guntando-lhe, o que tinham
ido fazer, respondendo-lhe o
declarante: matar um ho-
mem";"que o dr. Leiria obser-
vou, então, ao declarante,
ou antes, lhe perguntou
porque tinha atirado tam.
bem".

Ora, estas declarações encer-
ram circumstancias valiosas
que, arguidas, canvenientemen-

te, muito im|.i.-*.* I..M.H i:iiu a meu cam a sun mulher, isto ueuhu.
favor: entretanto, toda a capa- ma importância, de relevo, em-
cidade erlliea serA defielentis- prestaria a espécie, si a* dcposl-
miii.i para analisar o estulto, çôes de Anna Sampaio mio ti
absurdo, o cavlllôso— destas de-
elaraçòes.

O espirito da gente ^recúa
enojado dn lama de ttio suja fan-
tasia.

i: = 11-t-.. eu que o teria manda-
do chamar dois dias antes, uo
sitio, para fazer um seroiço, que
o teria conduzido de automóvel,
na noite do crime, até a Praça,
que lhe armara de um revolver
o braço facinora, ao vê-lo, de-
pois do crime, em minha casa,
peço-lhe a arma c interrogo:
"que V. foi fazer**?

E Antônio responde: 4'matar
um homem..."

Mas Antônio nâo já sabia que
era o jornalista Antônio Luis
de Miranda Drummond !

Absurdo dos absurdos !
Agora o incommensuravel:

— "por que V. atirou também"?
E* admirável!
O engenho humano fica de

todo impotente para descobrir, á
simples inspecção visual, o se-
gredo desta habilissima tessitu-
ra, com que se cobre a infame,
porque insinuada nudez das
declarações dc Tino: ora, cara-
terizada cm covardes niesqui-
nharias, pelos pontos do labi-
ri nto de perversas insinuações,
ora, elaborada pelo ódio e ran-
cor, nas teias imperceptíveis dc
anomalias psychicas: toda ella,
emfim, uma trama delirante de
espíritos mórbidos atacados dc
•miopragia, psycho-degenerati-
va!

Mas vamos para frente. An-
tonio Tino apezar de prestar cs-
pontaneamente e livremente as
suas declarações, fê-las contra-
ditoriamente com o testemunho
de sua mulher, Anna Sampaio
e, bem assim, com o de seu tio
João Califórnia.

Citemos exemplos:
Antônio Tino declara:

"que logo que o dr. Lei-
ria avistou o dr. Virgílio
Gomes, puxou o seu revol-
ver e entregou ao respon-
dente, determinando-lhe
que acompanhasse o dr.
Virgílio".

E nada mais.
Entretanto, Anna Sampaio

depõe desta maneira:
"o dr. Leiria mandou

que, como guarda-costa,
Anltonio acompanhasse o
dr. Virgílio, no que, depois
de uma certa relutância,
acquiescqu, por lhe affir-
marem que, sobre ser or-
dem do Presidente do Esta-
do, e nada vir por isso a sof-
frer, o livrariam do homi-
cidio commettido no "Dou.
rado" etc..."

Ora, Anna Sampaio é, no ca-
so, apegas, uma testemuha re-
ferida; e como se sabe, ella só
pode referir o que diz teria ou-
vido de seu marido.

Mas, Antônio Tino, si fez con-
fissão livre e espontânea, omit-
tiu aquellas particularidades: de
ser a ordem do Presidente do
Estado e pelo crime elle nada
vir o sof frer, com a promessa de
que seria também livre do homi-
cidio commettido, no Dourado".

Assim sendo, as suas declara-
ções, no inquérito, contradizem
as suas affirmaeões feitas em

\ -••¦' ni sido levadas â couta, na
mt..in....... Infelizmente, po.
i ¦ m. segundo a oplnifto do dr.
Daniel Lopes cilas compromeU
tem igualmente a situação do
casal Matos Peixoto e dellas
faz .-ii.i. .!• ¦ em seu Helalorlo pa-
ra corroborar este acerto.

Nós ii.i" temos procurnçüo pa-
ra defender tflo illuslre casal:
entretanto, sustentamos que a
ter fundamento, esse seu ponto
de vista, o numero dc co-aulo.
res do assassinio de Drummond
estaria em funcçâo, islo C depcn-
dendo do numero de pc>sõas ás
quaes, Antônio Tino confessas-
se a sua supposta coparticipa-
çâo no delicto. E isto porque,
assim como Anna Sampaio fez
revelações compromettedoras
em relação ao Presidente Matos
Peixoto, o tio Califórnia pode.
ria, si quisesse, fazê-lo em rela-
ção ao cidadão A. ou B. co so-
gro de Antônio por sua vez cm
relação a C ou D, c assim sue-
cessivamente.

No que diz respeito, porém,
ao nosso caso, julgamos que as
deposições dc Anna, são bem
differentes das declarações de
Antônio Tino, por isto mesmo
entendemos que era de todo in.
dispensável que. Antônio fosse
CONFRONTADO com sua mu-
lher Anna Sampaio: ou parati-
rar de todo a validade do depoi-
mento delia, o que aproveitaria,
no caso ao casal Matos Peixoto,
liquidando de vez, o complot;
ou, para revalidar o mesmo,
augmentando, por consequen-
cia o gráo de nossa pretensa res.
ponsabilidade.

Sem o rigorismo desta neces-
saria medida — a CONFRON-
TAÇÃO, é de todo imprestável
o depoimento de Anna Sampaio;
é como si não existisse no inque-
rito.

Não menos contradictorias ás
declarações de Tino, são as de-
posições de seu tio João Cali.
fornia.

Eis um trecho do depoimen-
to deste ultimo:

tor geral da Republica
A N068A SITUAÇÃO F1NAN-

< ! Ilv \
RIO, 13 — Oa jornaes tngle-

ses elogiam o governo brasilei-
ro pela escolha de Otto Nle-
meyer, para estudar, juntamen-
te com oa teehnieos brasileiros,
os meio» de resolver a situação
financeira do Brasil.

Agencia Informadora

EXTERIOR
A DBMNÜMBL tftWAÇAO

DA UKKIMNHA
MAUltiD, ia — No decurso

das iímnitVsta^Ses estudaniaes
de hoje, j»ela manhã, mil o tro»
acntos universitários reagiram
k bala, e a anua branca, contra
a polleia, estabelecendoite tn»
datcriptfrd panle© popular,

Sahiram feridos dezoito estu»
dantes e seis policiaes, havendo
três mortos,

O PRINCIPIO DO FIM
MADRID, 3 — Foram sum-

mariamenle fuzilados três estu-
dantes envolvidos nos sueceasos
recentemente desenrolados nos-
ta capital.

MADRID, 13 — Foram pre-
sos oitenta e cinco universita-
rios implicados nos últimos a-
contecimentos.

O policiamento continua rígo«
rosissimo.

INTERIOR
A LUTA PELA LIBERDADE

RIO, 13 — Os conflictos na
índia estão tomando uma cnor-
me proporção, subindo o nume-
ro dc mortos a centenas e o de
feridos a milhares.

O PROBLEMA DO CAFÉ'
S. Paulo, 13 — Regressou da

fazenda Chapada o cel. João
Alberto, que teve demorada con-
ferencia com o secretario da Fa-
zendasr. Marcos de Souza Dan-
tas, a propósito da solução do
problema do café.

Assegura-se que o interven- & del,e» talvez, e fez uma daa
tor paulista, durante sua per- 8uas» hontem, "avançando" sem»
manencia naquella fazenda, es- cerimoniosamcnte,nao nos perus
tudou com o maior cuidado a ^ue os nào há mais: n0 "bi*

questão do café esboçando olcho" P*10 menos...), mas nas

"AVANÇO" NAS PERUAS
O leitor conhece aquelle caso

delicioso do Quintino, quando o
poeta vinha dc Affonso Penna e
trazia de bagagem, entre outros
apetrechos, uma beUa e gorda
perua?

O Waldemar Gomes da Silva,
"guabiru*" conhecido, lembrou-

"que Antônio Tino lHc
disse que ao vir para a ca-
pitai, lhe affirmaram que
nella tinha de passar uns
dois dias a trabalhar, e,
no entanto, em vez de tra-
balho, O ENCARREdARAM
DE MATAR UM HOMEM".

Como se vê, neste tópico do
depoimento de Califórnia,, como
aliás em todo o seu depoimento,
não ha uma só referencia a
meu nome, de. que eu tivesse
mandado Aíntonio Tino acom-
panhar ao dr. Virgílio, em con-
tradição com as declarações de
Tino e a deposição inócua ou
nenhuma, de Anna Sampaio.

Destarte, Califórnia,—a ser
verdadeiro, — depões pela ex-
clusão absoluta de minha pre.
tendida coparticipação no deli-
cto, e invalida, de todo, as decla.
rações de Antônio Tino, nesse
particular; a ser mentiroso, ou
mais bem lembrado, a não dizer
a verdade, seu depoimento é
nenhum, não pôde ter vida na
instrucção.

Que se deveria ínzer para se
tirar a limpo a verdade?

Confrontar-se o R.

plano de acção do governo pau-
lista, relativamente as medidas
a serem tomadas para melho-
rar a situação do nosso princi-
pai producto.

ÓDIO VELHO
RIO, 13 — 0 "Correio da Ma-

nhã" ataca fortemente o sr.
Arthur Bernardes, a propósito
das transaeções illicitas que
mantém com certas companhias
estrangeiras, em detrimento dos
interesses nacionaes, accentuan-
do que um elemento desses é
que deve ser banido do paiz pe-lo governo revolucionário.

O OLHO DE M0SC0W
RIO, 13 — Não têm funda-

mento os boatos de perturbação
da ordem no seio da força pu-
blica de S. Paulo. Tudo é obra
da insidia dos derrotistas.

peruas magníficas do quintal do
visinho, que deu um pulinho ali
á Chefatura e recuperou as di-
tas. Por signal que vinham
mais dispostas...

Deve ter sido o "milho" do
Waldemar.
———III» lill' I..JIIII I II.MIIIM.III^———g—M—^—^——.^—«^

COM O LUIZ E' "NA MA-
DEIRA"...

Na Piedade, hontem, Luiz de
Souza, dymnamizado pela a-
guardente, bancou de "Zé Perei-
ra", distinguindo-se em desor-
dens á moral.

Um policia, de serviço naquel*
Ia localidade, ao chamal-o á or*
dem, foi também entrando no
jucá.

Hoje, na Penitenciaria, chora,
porém, o ferrabraz bocó as proe-
zas da pancadaria.

GUARDE ESTE ANNUNCIO
Roupas, sedas, fitas, pallinhas, chapéus de ho-

mens e senhoras, lava-se ou tinge-se de qualquer cor,tecido ou palha na CHAPELARIA CABRAL, á rua dasTrincheiras, 123.
Garantia absoluta e pontualidade
PREÇOS POR UNIDADE 5$000

(25 vezes seg.)

Tino com a testemunha referida
seu tio João Califórnia.

Que se perderia com a pratica
desta salutar medida — a CON-
FRONTAÇÃQ, sempre recom-
mendada, pelos expoentes ma-
ximos da cultura processual?"Os Juizes devem procu

rar garantias que provem a
exactidão e certeza de quan-
to os outros affirmam, por
meio de referencias, CON-
FRONTAÇõES, (expérften.
cias quando possíveis e de-
monstrações destinadas a
provar a verdade das affir-
mdções." (Hans Gross, —
Processos criminaes, pag.
20, ed. de 1909).

Diante disto, perguntamos
nós: a que ficaram reduzidas as
conclusões a, b, c, d, e e f, do
relatório do dr. Daniel Lopes?"A um trabalho incompleto,
agora que se conhece em todas

Antoniojas suas minúcias o inquérito",

para nos servirmos das palavras
de um trecho do primo.edito-
torial — Em torno do caso An-
tonio Drummond — do "O Cea-
ifá", orgam independente, edi-
ção de domingo, 11 do corrente,
n. 137, em o qual mais abaixo
lê-se este outro tópico:

— "O que, entretanto, se eon--
clue, em bôa fé, após o conheci-
mento do inquérito, é que vêm,
á tona — CONSIDERAÇÕES
INSOPHISMAVEIS DE TES-
TEMUNHAS; AUSÊNCIA DÈ
ACCUSAÇÕES; SILENCIO COM
PLETO SOBRE TESTEMU-
NHAS INVOCADAS, etc".

(O gripho é nosso).
Não bastaria isto para se de-monstrar que o relatório con-

clue em falso, por isso mesmo
que parte de premissas infun-
dadas?

LEIRIA DE ANDRADE
NOTA: — Continuaremos a-manhã.
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